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UM DOS MAIS ANTIGOS PROCEDIMENTOS DE ESCRITA CONTÁBIL

Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá – 19/03/1999
Rompida a fase da escrita apenas “sensitiva” ou derivada do subjetivo, quase se misturando com a arte, passou o ser humano a racionalizar a forma de registrar os acontecimentos com a riqueza.
As inscrições das cavernas, das peças de ossos de rena, de pedras, pertencentes ao paleolítico superior, de cerca de até 30.000 anos, como se calcula, não deixavam de ser contábeis, mas, pertenciam ao campo do apenas “intuitivo” (ver sobre a matéria meu livro Historia Geral e das Doutrinas da Contabilidade, Editora Atlas e página da Internet www.lopesdesa.com.br .
Só muito mais tarde, há cerca de 8.000 anos, começou a existir um critério organizado de guardar memória de fatos patrimoniais, na era neolítica (época em que houve um sensível progresso no campo das quantificações).

Uma das formas mais antigas de escriturar, já nos domínios do racional, é a dita “Tabular”, possuindo suas raízes milenares na Suméria (cerca de 6.000 anos), evoluindo no Império Romano e chegando até a baixa Idade Média.

Alguns autores famosos da Contabilidade admitem que os denominados registros simples, da escrita tabular, foram, entretanto, os que originaram a partida dobrada, critério que até hoje persiste.

Dentre tais intelectuais está Tommaso Zerbi que produziu um excelente livro denominado As Origens da Partida Dobrada (Le origini della partita doppia”), editado pela Marzorati, de Milão, em 1952.


Zerbi, em uma das cartas que me escreveu, pelos idos da década de 60, assegurou-me, entretanto, que cada vez mais se convencia de que a origem do método das partidas duplas teria sido a necessidade de incorporar o sistema dos resultados ao sistema financeiro, mas sem deixar de assinalar a importância e a influência do sistema tabular .

O emérito historiador assegurou-me que em seu modo de entender, quando as contas pessoais, por analogia, passaram a orientar também as contas de apuração dos resultados, tudo parece ter fechado e encontrado uma equação global.

Não afirmou, entretanto que isto seria um abandono radical do valor do regime de separar débitos e créditos, mas de ampliar tal divisão, de forma que houvesse uma dependência onde os saldos buscavam igualdade.

Melis, que produziu a mais monumental de todas as obras sobre a História da Contabilidade (só equiparada com a de Masi e que ficou incompleta com sua morte, depois concluída, magistralmente, por Carlo Antinori), acreditava, todavia, que este tinha sido um importante fator, também, mas que outros haviam impulsionado o aparecimento do critério de escriturar por equações de debito e crédito.


Quando estive com Melis em Florença, em 1964, em um diálogo longo que mantivemos sobre a questão, manifestou-me o emérito historiografo que não só o critério Tabular, mas, a evolução dos capitais, a pressão das necessidades financeiras e de câmbio, o ambiente evolutivo do Pré-Renascimento, foram fatores decisivos para a Partida Dobrada à Italiana e que o mestre entendeu foi nascido na sua região, a Toscana.

Como Zerbi admito, que o método Tabular foi, senão a causa, pelo menos uma das mais expressivas portas que se abriu para a Partida Dobrada.


O que os romanos denominavam como o livro das contas em tábuas (“Liber Tabule Rationum”), tão forte foi como prova, tanta influência teve, que os contabilistas da baixa Idade Média, mais de mil anos depois, continuavam empregando essa denominação.


Registros de 1260 a 1261 da companhia Ugolini, de Siena, referiam-se ainda a “contrapartidas escritas nas tabulas”.


Tal critério de registrar baseava-se em dividir as tábuas ao meio com uma linha e em uma parte escriturar as operações de débito e em outra aquelas de crédito.


Obviamente, a preocupação com a coincidência dos valores de débito e crédito só apareceria com a partida dobrada, mas, a da separação de tais condições já era realizada no método Tabular, ou seja, já se separavam os registros de débito e de crédito de forma disciplinada e organizada.
